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Resumo
No presente artigo são fornecidas evidências da estrutura fatorial e da validade convergente do SON-R 
6-40 (Snijders-Oomen Non-Verbal Intelligence Test – Revised), um instrumento não-verbal de inteli-
gência para pessoas entre 6 e 40 anos. O teste foi aplicado em conjunto com dois outros testes de inteli-
gência: a forma A da Bateria de Provas de Raciocínio (BPR-5) e o SON-R 2½-7[a] (para crianças de 2,5 
até 7 anos). Participaram no estudo 112 alunos de escolas públicas do Distrito Federal. Os resultados da 
análise fatorial evidenciaram a unidimensionalidade dos escores do SON-R 6-40. A correlação entre o 
SON-R 6-40 e a BPR-5 foi de 0,74 (N = 68) e entre o SON-R 6-40 e o SON-R 2½-7[a] foi igual a 0,80 
(N = 44). Estes resultados indicam evidências da validade convergente do SON-R 6-40 para a faixa de 
idade investigada.

Palavras-chave: Validade convergente, teste não-verbal de inteligência, SON-R 6-40.

Dimensionality and Convergent Validity Evidence 
of the SON-R 6-40

Abstract
This article presents evidence of the factor structure and of the convergent validity of the SON-R 6-40 
(Snijders-Oomen Non-Verbal Intelligence Test – Revised), a nonverbal test of intelligence for persons 
with ages between 6 and 40 years. The test was administered together with two other tests of intelligence: 
form A of the Bateria de Provas de Raciocínio (BPR-5) and the SON-R 2½-7[a] (for children 2.5 to 
7 years). In this study 112 students of public schools in the Distrito Federal of Brazil participated. 
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Factor analysis indicated the unidimensionality of the SON-R 6-40 scores. The correlation between 
the SON-R 6-40 and the BPR-5 was .74 (N = 68) and between the SON-R 6-40 and the SON-R 2½-7[a] 
was .80 (N = 44). These results indicate satisfactory evidence of the convergent validity of the SON-R 
6-40 for the investigated age range.

Keywords: Nonverbal test of intelligence, convergent validity, SON-R 6-40. 

Dimensionalidad y Evidencia de Validez Convergente 
del SON-R 6-40

Resumen
El presente artículo muestra evidencias de la estructura factorial y validez convergente del test SON-R 
6-40 (Snijders-Oomen Non-Verbal Intelligence Test – Revised), instrumento no verbal de evaluación 
de inteligencia para personas de entre 6 y 40 años. El test fue aplicado junto con dos pruebas de inteli-
gencia: forma A de la Bateria de Provas de Raciocínio (BPR-5) y SON-R 2½-7[a] (para niños de 2.5 a 
7 años). Participaron 112 alumnos de escuelas públicas del Distrito Federal. Los resultados del análisis 
factorial muestran la unidimensionalidad de los puntajes del SON-R 6-40. La correlación encontrada 
entre el SON-R 6-40 y la BPR-5 fue de .74 (N = 68) y entre el SON-R 6-40 y el SON-R 2½-7[a] fue de 
.80 (N = 44). Estos resultados muestran evidencias satisfactorias de validez convergente del test SON-R 
6-40 para el intervalo etario investigado.

Palabras clave: Validez convergente, test no verbal de inteligencia, SON-R 6-40.

A inteligência é uma das variáveis latentes 
mais estudadas pela psicologia, e os resultados 
desses estudos têm contribuído de maneira signi-
fi cativa para a compreensão do desenvolvimento 
humano, aprendizagem e desempenho acadêmi-
co (Berg, 2000; Chen & Siegler, 2000; Neisser et 
al., 1996). De maneira geral, o conceito de inte-
ligência refere-se à capacidade cognitiva de pro-
cessamento e está associado à aprendizagem e à 
adaptação ao meio (Almeida, 1994). O presente 
estudo insere-se neste contexto e busca discutir 
as evidências de validade de uma medida para a 
avaliação da inteligência. 

As discussões sobre os modelos unidimen-
sionais (principalmente de Spearman, 1904, 
1927) versus os multidimensionais (principal-
mente de Thurstone, 1938) marcaram o início da 
história da inteligência. No entanto, modelos que 
integraram as duas perspectivas surgiram por 
volta da segunda metade do século XX. Nesse 
contexto, Cattell e Horn buscaram evidências de 
uma organização fatorial por meio de duas di-
mensões gerais: inteligência fl uida (Gf), que en-
volve as capacidades de raciocínio e de resolução 
de problemas para os quais a pessoa tem pouco 

conhecimento prévio; e inteligência cristalizada 
(Gc), que se refere à aquisição e à solidifi cação 
de conhecimentos formais e informais (Cattell, 
1943, 1963; Davidson & Downing, 2000; Horn, 
1994; Horn & Cattell, 1966). Posteriormente, 
foram incluídas outras dimensões gerais ao mo-
delo, entre elas, o processamento visual (Gv) e 
velocidade de processamento (Gs; Horn, 1994; 
Horn & Blankson, 2012; Horn & Cattell, 1966). 
Tais trabalhos foram de suma importância para 
a psicologia, e algumas das dimensões propos-
tas por Cattell e Horn são, ainda, utilizadas por 
grande parte dos instrumentos para avaliação da 
inteligência.

As dimensões propostas por Cattell e Horn 
foram, em grande parte, incorporadas pelas 
modernas teorias de Carroll (1993, 2005), bem 
como pelo modelo CHC (Cattell-Horn-Carroll; 
McGrew, 2005; McGrew & Flanagan, 1998). 
Carroll (1993), a partir de um estudo de meta-
-análise de mais de 400 artigos, evidenciou uma 
estrutura da inteligência em três níveis hierár-
quicos, variando do mais específi co (fatores de 
primeira ordem) ao mais geral (um único fator 
de terceira ordem). Além disso, a maior par-
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te das dimensões propostas por Cattell e Horn 
foi incorporada como fatores de segunda ordem 
do modelo de Carroll. Esse trabalho de Carroll 
é considerado por pesquisadores como um dos 
mais importantes para a história da psicologia 
(Burns, 1994; Schneider & McGrew, 2012), pois 
propõe, com base em dados empíricos, uma es-
trutura complexa para a organização fatorial da 
inteligência.

No fi nal da década de 1990, McGrew e Fla-
nagam (1998) propuseram uma reorganização 
das dimensões evidenciadas por Cattell, Horn e 
Carroll (CHC). Na realidade, McGrew e Flana-
gam concentraram os seus trabalhos (inclusive 
os mais recentes) em discussões sobre os mode-
los teóricos discutidos na literatura sobre o tema. 
Nesse sentido, o modelo CHC também propõe 
uma organização hierárquica da inteligência em 
três níveis (ou estratos). O estrato mais amplo 
(fator de terceira ordem) é composto por uma 
capacidade cognitiva geral. O segundo estrato é 
composto por 16 dimensões amplas, entre elas a 
inteligência fl uída (Gf) e a memória. Finalmente, 
o primeiro estrato é composto por aproximada-
mente 80 fatores de primeira ordem que repre-
sentam habilidades específi cas, tais como racio-
cínio indutivo, extensão de memória e tempo de 
reação, entre outras (McGrew, 2005; McGrew & 
Flanagan, 1998; McGrew & Wendling, 2010).

Por ser um modelo complexo, o CHC tornou 
difícil a tarefa de construir um único instrumen-
to para avaliar todas as habilidades postuladas 
pela teoria. Por outro lado, por ser um modelo 
mais teórico do que empírico, a maior parte dos 
instrumentos para avaliação da inteligência pode 
ser interpretada, de alguma maneira, sob a pers-
pectiva do CHC. Nesse contexto, é possível citar 
as baterias SON (Snijders-Oomen Non-Verbal 
Intelligence Test). 

A primeira bateria SON foi criada na década 
de 1940 na Holanda pela pesquisadora N. Snij- 
ders-Oomen, que pretendia avaliar o potencial 
de aprendizagem de crianças com defi ciência 
auditiva. Considerando que os testes de inteli-
gência geral disponíveis naquela época não eram 
adequados para o grupo que esperava avaliar, 
devido à dependência de habilidades verbais, a 
autora criou o primeiro teste SON para avaliar 

crianças surdas com idades compreendidas entre 
os 4 e 14 anos de idade (Snijders-Oomen, 1943). 

As primeiras versões do SON são anterio-
res às concepções do modelo CHC. Contudo, a 
organização das dimensões desse instrumento 
pode ser interpretada com base no modelo CHC. 
Nesse sentido, os autores do SON construíram o 
instrumento de maneira a abranger uma bateria 
de subtestes de funções específi cas, organizan-
do-os numa dimensão geral relacionada à inteli-
gência fl uída. Os estudos de validade oferecem 
suporte à interpretação da estrutura hierárquica 
do SON-R 2½-7[a] (SON-Revisado para crian-
ças entre 2,5 e 7 anos): uma dimensão geral que 
subjaz às dimensões específi cas de raciocínio e 
de execução (Karino, Laros, & Jesus, 2011; Va-
lentini, Laros, & Jesus, 2010).

Desde a década de 1940, foram realizadas 
várias atualizações das baterias SON e, conse-
quentemente, outras versões surgiram. A últi-
ma versão, o SON-R 6-40 (para pessoas de 6 
até 40 anos), foi utilizado na presente pesquisa. 
Tal versão é indicada para a avaliação da inte-
ligência de pessoas ouvintes e surdas entre 6 e 
40 anos de idade. A bateria SON-R 6-40 é com-
posta por quatro subtestes: Analogias, Mosaicos, 
Categorias e Padrões. Tais subtestes sustentam 
a predição de escores de inteligência associa-
dos ao raciocínio abstrato/indutivo, bem como à 
execução. Pesquisas recentes evidenciaram que 
os escores dos quatro subtestes estão explicados 
por uma dimensão geral, e esta pode ser inter-
pretada como uma medida da inteligência fl uida 
(Gf; Tellegen & Laros, 2014). 

Ressalta-se que os itens dos subtestes do 
SON-R 6-40 foram desenvolvidos a partir de 
uma teoria de difi culdade; isto é, uma revisão 
analítica dos fatores mais importantes que ex-
plicam os níveis sucessíveis de difi culdade dos 
itens (Snijders, Tellegen, & Laros, 1989). Esse 
procedimento foi adotado para garantir uma am-
pla variedade de difi culdade dos itens, bem como 
facilitar uma aplicação adaptativa. Ademais, a 
teoria da difi culdade permite criar e testar hipó-
teses sobre os processos cognitivos envolvidos 
na resolução de itens. Nesse contexto, cada nível 
de difi culdade é associado às diferenças entre os 
estímulos dos itens. Por exemplo, para o subteste 
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Analogias, os itens mais difíceis estão relaciona-
dos, entre outros aspectos, à complexidade das 
transformações dos estímulos dos itens. As hi-
póteses que sustentam as teorias da difi culdade 
do SON foram testadas a partir da amostra de 
normatização do SON-R 5½-17 (para crianças 
de 5,5 a 17 anos; N = 1,350), utilizando o mode-
lo linear logístico Baysiano (Linear Logistic Test 
Model). Os resultados desse estudo indicaram 
um bom ajuste entre as teorias da difi culdade dos 
subtestes Mosaicos e Padrões e as difi culdades 
dos itens empiricamente observadas (Geerlings, 
Laros, Tellegen, & Glas, 2013).

Os estudos de normatização e de validação 
do SON-R 6-40 na Holanda e Alemanha já fo-
ram concluídos (Tellegen & Laros, 2011, 2014; 
Tellegen, Laros, & Petermann, 2012). Dentre 
os estudos realizados com o SON-R 6-40 nos 
Países Baixos, foi conduzida uma pesquisa que 
buscava obter evidências de validade convergen-
te com outros testes, tais como WAIS-III (We-
chsler Adult Intelligence Scale-III) e WISC-III 
(Wechsler Intelligence Scale for Children-III). 
Os resultados encontrados mostram correlações 
altas de 0,83 entre os escores gerais do SON-R 
6-40 e o WAIS-III. A correlação entre o escore 
geral do SON-R 6-40 e a Escala de Desempe-
nho e Escala Verbal do WAIS-III foi 0,81 e 0,73, 
respectivamente. A correlação de 0,73 chama a 
atenção para o fato que um teste não-verbal de 
inteligência é capaz de explicar uma boa parte 
da variância de uma escala que pretende medir 
aspectos verbais da inteligência. Quanto ao teste 
WISC-III, o escore geral do SON-R 6-40 obteve 
um coefi ciente de correlação de 0,80. Enquanto 
para os escores obtidos na escala de desempenho 
e na escala verbal do WISC-III, os resultados das 
correlações obtidas foram de 0,79 e 0,69, respec-
tivamente.

No Brasil, os estudos de normatização e de 
validação deste instrumento estão em andamento. 
Nesse contexto, o presente estudo tem como obje-
tivo investigar a estrutura fatorial e as evidências 
de validade convergente do teste SON-R 6-40 
em uma amostra de participantes brasilienses. 

Ressalta-se que os estudos apresentados a 
seguir apoiam-se nas concepções de validade 
e precisão defendidas pelo atual Standards da 

American Psychological Association (APA), 
no qual a validade é compreendida como um 
conjunto de evidências que sustentam a inter-
pretação dos escores para os fi ns propostos pelo 
instrumento (American Educational Research 
Association [AERA], APA, & National Council 
on Measurement in Education [NCME], 1999; 
Kane, 2001; Sireci & Parker, 2006; Zumbo, 
2006). Destaca-se que os autores do presente 
artigo estão cientes de propostas contemporâ-
neas que defendem a utilização do conceito de 
validade como uma propriedade do teste e de 
maneira dicotômica (teste válido ou teste não-
-válido). Cita-se o pesquisador holandês Denny 
Borsboom com um dos principais teóricos des-
ta última proposta. Borsboom entende que uma 
medida é válida se as variações nas respostas aos 
itens podem ser explicadas por um atributo psi-
cológico, e se este atributo psicológico, de fato, 
existe (Borsboom, Cramer, Kievit, Zand Schol-
ten, & Franic, 2009; Borsboom, Mellenbergh, & 
van Heerden, 2004). Obviamente, tal proposta 
restringe os estudos de validade a modelos cau-
sais. Por outro lado, autores também contempo-
râneos, como Bruno D. Zumbo, entendem que a 
utilização rígida de modelos causais como única 
forma de análise da validade é muito restrita e 
não condizente com os contextos amplos nos 
quais as medidas são utilizadas (Zumbo, 2006). 
Como proposta, Zumbo tem defendido que a in-
terpretação dos escores é o centro do conceito de 
validade. Nesse sentido, a validade é um proces-
so complexo e diz respeito às evidências que dão 
suporte às interpretações específi cas realizadas a 
partir dos escores de uma medida. De maneira 
parecida, Kane (2001) entende que a validade re-
fere-se à acurácia na qual os escores de um indi-
víduo são estimados. Ainda que Zumbo e Kane 
difi ram em algumas concepções fi losófi cas, para 
ambos (assim como para a APA), os escores e a 
suas interpretações são centrais para o conceito 
de validade. Kane (2001) e Zumbo (2006) re-
lembram, ainda, a proposta de Cronbach (1988) 
de separação dos estudos de validade em: weak 
program caracterizado pelos estudos de correla-
ção entre os escores e qualquer outra medida; e 
strong program, na qual a validade dos escores é 
discutida e dirigida por uma teoria bem articula-



Dimensionalidade e Evidências de Validade Convergente do SON-R 6-40.  933

da. Portanto, as evidências de validade podem (e 
devem) ser obtidas por meio de diferentes fontes 
e por estudos que utilizam diversos métodos e 
delineamentos.

Para discussões fi losófi cas mais aprofun-
dadas sobre o conceito de validade sugere-se a 
leitura dos textos de Borsboom, Kane, Sireci e 
Zumbo. No entanto, o presente artigo tem como 
objetivo apresentar as evidências empíricas, 
apoiadas na defi nição de validade do Standard 
da APA (AERA et al., 1999), que corroboram a 
interpretação dos escores do SON-R 6-40, com 
base na validade convergente (weak program) 
e na dimensionalidade associada à inteligência 
fl uida (strong program).

Método

Considerando que em estudos de validação 
de testes psicológicos é recomendável aplicar 
mais de uma medida que avalia o mesmo cons-
truto teórico optou-se pela realização de dois 
estudos: no primeiro estudo o SON-R 6-40 (Tel-
legen & Laros, 2011, 2014) foi aplicado junto 
com a Bateria de Provas de Raciocínio (BPR-5; 
Primi & Almeida, 2000), enquanto que no se-
gundo estudo aplicou-se o SON-R 6-40 junto 
com o SON-R 2½-7[a] (Laros, Tellegen, Jesus, 
& Karino, 2015). 

Participantes
No primeiro estudo, participaram 68 estu-

dantes entre o sétimo e o nono ano do ensino 
básico, sendo 36 (52,9%) do sexo masculino e 
32 (47,1%) do sexo feminino. A idade dos par-
ticipantes neste estudo variou entre 11,7 anos 
e 16,1 anos (M = 14,2; DP= 1,17). Os partici-
pantes eram alunos de escolas da rede pública 
de Brasília/DF. No segundo estudo de validade, 
participaram 44 alunos do primeiro e segundo 
ano do ensino básico de escolas públicas de Bra-
sília/DF, sendo 23 do sexo masculino (52,3%) e 
21 do sexo feminino (47,7%) com idades varian-
do entre 5,9 e 7,8 anos (M = 6,9; DP = 0,47) no 
momento da aplicação do teste. As amostras dos 
dois estudos de validade foram amostras de con-
veniência. A pesquisa foi realizada entre os me-
ses fi nais de 2012 e os primeiros meses de 2013. 

Instrumentos
1.  O SON-R 6-40 é uma bateria não-verbal 

que busca avaliar a inteligência fl uida como 
descrita pela teoria de Carroll (2005) e pela 
teoria de Carroll-Horn-Cattell (Schneider & 
McGrew, 2012). O teste é de aplicação indi-
vidual com duração média de 60 minutos e 
pode ser administrado para pessoas na faixa 
etária entre 6 e 40 anos com ou sem uso da 
linguagem falada. A bateria é composta de 
quatro subtestes: dois subtestes de múltipla 
escolha com 36 itens (Analogias e Catego-
rias), e dois subtestes de execução com 26 
itens (Mosaicos e Padrões). Os subtestes de 
múltipla escolha são divididos em três séries 
paralelas (itens 1a-12a, itens 1b-12b e itens 
1c-12c) e os subtestes de execução (Mosai-
cos e Padrões) são divididos em duas séries 
paralelas (itens 1a-13a e itens 1b-13b). A 
divisão dos subtestes em séries paralelas 
foi feita para possibilitar o procedimento de 
testagem adaptativa. Com o procedimen-
to de testagem adaptativa apenas os itens 
mais adequados são aplicados a cada parti-
cipante, minimizando a quantidade de itens 
aplicados que são fáceis demais ou difíceis 
demais para o respondente. O procedimento 
adaptativo é importante para manter a mo-
tivação do sujeito durante a aplicação dos 
subtestes. No subteste Analogias a tarefa 
consiste em descobrir qual transformação 
ocorreu na primeira fi gura e aplicar a mes-
ma transformação na segunda fi gura. No 
subteste Categorias o sujeito precisa desco-
brir o conceito subjacente aos três desenhos 
apresentados. No subteste Mosaicos, diver-
sas fi guras de mosaicos precisam ser co-
piados numa moldura utilizando quadrados 
vermelhos, brancos e vermelho-brancos. 
No subteste Padrões o sujeito deve com-
pletar um padrão formado por uma ou duas 
linhas em que uma parte está faltando. Os 
subtestes Mosaicos e Padrões tem um tem-
po limite na aplicação. Os escores totais são 
normatizados do SON-R 6-40 na escala de 
QI (M=100, DP=15); os escores dos subtes-
tes são normatizados na escala de subtestes 
de Wechsler (M=10, DP=3). Uma vez que 
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escores normatizados para Brasil ainda não 
estavam disponíveis foram utilizados as 
normas da Holanda /Alemanha. Maiores in-
formações sobre o teste SON-R 6-40 podem 
ser encontradas no site criado pelos autores 
(www.testresearch.nl).

2.  A Bateria de Provas de Raciocínio (BPR-5; 
Almeida & Primi, 2000) avalia os seguin-
tes tipos de raciocínio: Raciocínio Verbal 
(RV), Raciocínio Abstrato (RA), Raciocínio 
Espacial (RE), Raciocínio Numérico (RN) e 
Raciocínio Mecânico (RM). O último sub-
teste não foi aplicado devido ao alto grau 
de difi culdade para a amostra estudada. A 
BPR-5 possui duas formas: forma A indica-
da para estudantes cursando as séries fi nais 
do ensino fundamental e forma B indicada 
para alunos do ensino médio. A forma A foi 
aplicada na atual pesquisa considerando as 
características da amostra. A BPR-5 foi nor-
matizada para o Brasil em 2000: a pesqui-
sa de normatização foi realizada com uma 
amostra de 1.722 alunos (603 para a forma 
A e 1119 para a forma B). Em um estudo de 
validação a bateria BPR-5 foi aplicada junto 
com as escalas Matrizes Progressivas Colo-
ridas de Raven e o G-36 (Teste Não Ver-
bal de Inteligência; Almeida et al., 2010). 
O estudo foi realizado com uma amostra de 
330 estudantes universitários cursando o 
segundo ano de Psicologia. Análise fatorial 
exploratória dos dados desse estudo forne-
ceu evidências que os subtestes Raciocínio 
Mecânico, Raciocínio Espacial e Raciocínio 
Abstrato medem a inteligência fl uida (Gf), 
enquanto os subtestes Raciocínio Verbal e 
Raciocínio Numérico medem a inteligência 
cristalizada (Gc). Os escores da BPR-5 são 
normatizados na escala padrão (Escore Pa-
drão Normalizado [EPN]), que se assemelha 
à escala de QI (M=100; DP=15).

3.  O SON-R 2½-7[a] é um teste não-verbal de 
inteligência para crianças com idades entre 
2,5 anos e 7 anos composto por quatro sub-
testes: Mosaicos, Categorias, Situações e 
Padrões. O subtestes Categorias e Situações 
compõem a Escala de Raciocínio e os sub-

testes Mosaicos e Padrões a Escala de Exe-
cução. O subteste Categorias possui 15 itens 
e um exemplo. Nos primeiros sete itens qua-
tro ou seis cartões precisam ser postos na 
categoria correta. Os itens seguintes são de 
múltipla escolha, nos quais a criança deve 
indicar, entre os cinco objetos, os dois ade-
quados à categoria em análise. O subteste 
Situações possui 14 itens e um exemplo. Na 
primeira parte do subteste são apresentadas 
metades de quatro fi guras. Depois de ter re-
cebido os cartões com as metades faltantes, 
a criança precisa colocar a metade certa no 
desenho correto. A segunda parte de Situa-
ções é de múltipla escolha. Cada item con-
siste em uma situação desenhada em que 
uma ou duas peças estão faltando. As peças 
corretas precisam ser escolhidas entre várias 
alternativas a fi m de deixar a situação con-
sistente. O subteste Mosaicos é composto 
por 15 itens e um exemplo. Na primeira par-
te, a criança precisa copiar padrões simples 
de mosaicos numa moldura utilizando 3 a 
5 quadrados vermelhos. Na segunda parte, 
requer-se da criança que padrões de mo-
saicos sejam copiados com quadrados ver-
melhos, amarelos e vermelhos / amarelos. 
O subteste Padrões é formado por 16 itens. 
Solicita-se à criança que copie uma forma 
utilizando um lápis. Os itens inicialmente 
são demonstrados pelo examinador e, no 
decorrer da aplicação, a criança precisa co-
piar a fi gura sem ajuda. Exemplos dos itens 
dos quatro subtestes podem ser encontrados 
no Manual and Research Report do SON-R 
2½-7 que está disponível no website dos tes-
tes SON (http://www.testresearch.nl/sonr/
sonr257manual.pdf). Os escores totais nor-
matizados do SON-R 2½-7[a] e os escores 
normatizados das duas escalas são na escala 
de QI (M=100, DP=15). Foram utilizadas as 
normas brasileiras na determinação dos es-
cores normatizados. 

Procedimento
Depois de obter aprovação do Comitê de 

Ética, os estudos de validade do SON-R 6-40 
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começaram a ser realizadas com o apoio de uma 
equipe de alunos de graduação em psicologia. 
Antes do inicio da pesquisa a equipe recebeu um 
treinamento na aplicação dos testes. No contato 
inicial com as escolas foram entregues a carta de 
apresentação da pesquisa, o documento de apro-
vação no Comitê de Ética em Pesquisa e os do-
cumentos de Consentimento Livre e Esclareci-
dos (TCLE) para os alunos e seus responsáveis. 
No total, quatro escolas públicas do Plano Piloto 
de Brasília participaram da coleta. Para possibi-
litar a aplicação dos testes, os alunos levaram um 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
para os seus pais. Assim, os pais podiam optar 
pela participação ou não participação de seus fi -
lhos na pesquisa.

A administração do SON-R 6-40 e do 
SON-R 2½-7[a] foi realizada individualmente. 
A instrução dos testes foi feita de maneira pa-
dronizada de acordo com os manuais dos testes. 
A ordem de aplicação dos testes foi alternada: 
50% recebeu o SON-R 6-40 como primeiro 
teste e 50% recebeu o SON-R 2½-7[a] como 
primeiro teste.

A administração da BPR-5 foi realizada em 
grupo. A instrução da BPR-5 foi feita de maneira 
padronizada de acordo com o manual da bateria. 
A BPR-5 foi o primeiro teste aplicado, o SON-R 
6-40 foi aplicado como segundo teste.

Análise dos Dados. Para as análises explo-
ratórias e para as análises descritivas foi utiliza-
do o pacote estatístico SPPS (Statistical Packa-
ge for the Social Sciences) versão 18.0. Para a 
verifi cação da estrutura fatorial do SON-R 6-40 
utilizou-se o software FACTOR versão 9.2 (Lo-
renzo-Seva & Ferrando, 2006). 

A estrutura fatorial dos itens do SON-R 
6-40 foi analisada juntando os dados de Estudo 
1 (N=68) e Estudo 2 (N= 44). Para determinar o 
número de fatores a extrair utilizou-se um tipo 
de análise Paralela – Optimal Implementation 
of Parallel Analysis (Timmerman & Lorenzo-
-Seva, 2011), em função da sua robustez para 
avaliar o número de fatores a ser retido (Baglin, 
2014; Damásio, 2012; Timmerman & Lorenzo-
-Seva, 2011). A análise fatorial foi realizada com 
o método Minimum Rank Factor Analysis (Ten 

Berge & Kiers, 1991), com base em correlações 
politómicas (Baglin, 2014). 

Os itens muito fáceis (p > 0,90) e os itens 
muito difíceis (p < 0,10) não foram considerados 
na verifi cação da estrutura fatorial do SON-R 
6-40. Assim, 43 dos 112 itens não foram incluí-
dos na análise fatorial. Para evitar o surgimento 
de fatores artifi ciais de difi culdade a análise fa-
torial foi realizada com parcelas de itens em vez 
de itens individuais. O uso de parcelas de itens 
reduz a possibilidade de surgimento de fatores 
artifi ciais de difi culdade na análise fatorial com 
itens dicotômicos (Holt, 2004) e gera soluções 
mais estáveis (Little, Cunningham, Shahar, & 
Widaman, 2002; Rocha & Chelladurai, 2012). 
Assim, os 69 itens remanescentes foram distri-
buídos em 17 parcelas de itens. Cada parcela de 
itens consiste de quatro ou cinco itens: a distri-
buição dos itens nas parcelas de itens foi realiza-
da na sequencia dos itens. Assim, por exemplo, a 
primeira parcela de itens consiste dos primeiros 
quatro itens.

No que diz respeito à análise de consistên-
cia interna, foram utilizados três índices: o co-
efi ciente Lambda 2 de Guttman, a correlação 
item-resto (correlação item-total corrigida) e 
a correlação média entre os itens. Utilizou-se 
como índice de consistência interna o coefi cien-
te Lambda 2 de Guttman, uma vez que estudos 
apontam que o esse coefi ciente é uma estimativa 
melhor da fi dedignidade, principalmente quando 
a amostra é pequena (Sijtsma, 2009, 2012; Ten 
Berge & Zegers, 1978). 

Para a realização das análises de valida-
de convergente do SON-R 6-40, utilizou-se da 
correlação não paramétrica (rho) de Spearman. 
Além das correlações brutas, foram calculadas 
as correlações corrigidas. Para tanto, utilizou-se 
a correção dupla para atenuação (Osborne, 2003; 
Thompson, 2003), cuja equação é: rxy’ = rxy ÷ 
rxx.ryy, na qual, rxy’ é a correlação depois da corre-
ção dupla para atenuação, rxy = correlação bruta 
e rxx e ryy são os coefi cientes de fi dedignidade dos 
dois testes. Osborne (2003) e Thompson (2003) 
argumentam que as relações reais entre variáveis 
podem ser subestimadas caso uma parte da vari-
ância é variância de erro. Segundo esses autores, 
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pesquisadores precisam corrigir para atenuação 
no intuído de obter uma estimativa melhor da re-
lação verdadeira entre as variáveis na população. 
Outro índice calculado da relação entre os testes 
foi o índice de determinação, obtido por meio da 
correlação elevada ao quadrado. Esse índice é 
utilizado para mostrar a variância em comum ou 
a variância compartilhada entre duas variáveis. 

Resultados

Estrutura Fatorial do SON-R 6-40
Inicialmente foi realizada uma Análise Pa-

ralela (AP) de 17 parcelas dos itens do SON-R 
6-40 para avaliar a quantidade de fatores a ex-

trair. Usando o programa FACTOR 9.2 foram 
analisados 500 matrizes de correlações aleató-
rias e foi escolhida a opção de permutação com 
os dados observados (Buja & Eyuboglu,1992). 
Os eigenvalues empíricos e aleatórios (percentil 
95) apresentaram os seguintes valores, em se- 
quência por dimensão sugerida: (a) empíricos 
61,0 e 7,9; (b) aleatórios 14,3 e 12,3. Tais resul-
tados indicaram a presença de um fator único. 

Após a AP, foi realizada uma análise fato-
rial com o método Minimum Rank Factor Analy-
sis (MRFA; Ten Berge & Kiers, 1991), indicada 
por Timmerman e Lorenzo-Seva (2011). Os re-
sultados da análise fatorial com MRFA podem 
ser observados na Tabela 1.

Tabela 1
Cargas Fatoriais (CF) e Comunalidades (h2) Análise Fatorial Exploratória do SON-R 6-40 (Estudo 1 & 
2; n = 68)

Parcela de itens n itens CF h2

Analogias 1 4 0,79 0,62

Analogias 2 4 0,71 0,50

Analogias 3 4 0,70 0,49

Analogias 4 4 0,71 0,50

Analogias 5 4 0,66 0,44

Mosaicos 1 4 0,75 0,56

Mosaicos 2 4 0,69 0,48

Mosaicos 3 5 0,84 0,71

Categorias 1 4 0,67 0,45

Categorias 2 4 0,64 0,41

Categorias 3 4 0,65 0,42

Categorias 4 4 0,63 0,40

Categorias 5 4 0,72 0,56

Padrões 1 4 0,85 0,72

Padrões 2 4 0,82 0,67

Padrões 3 4 0,76 0,58

Padrões 4 4 0,86 0,74

Média ---- 0,73 0,54

Notas. Percentagem explicada da variância comum = 66,2%; RMSR (Root Mean Square of Residuals) = 0,0755; Valor máximo 
do RMSR esperado para um modelo aceitável = 0,0949.
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Os resultados da análise fatorial indicaram 
que o fator único explicou 66,2% da variância 
comum. Segundo Baglin (2014) a percentagem 
da variância comum explicada pode ser consi-
derada uma medida de ajuste do modelo aos da-
dos (goodness of fi t). Além disso, estimou-se o 
indicador de ajuste RMSR (Root Mean Square 
of Residuals), cujo valor foi igual a 0,075. Con-
siderando que o ponto de corte do RMSR, calcu-
lado para esta análise fatorial, é de no máximo 
de 0,095, o resultado empírico obtido (abaixo do 
ponto de corte) indica que o resíduo do modelo 
é aceitável. Tal resultado também aponta para a 
adequação do modelo unidimensional do SON-
-R 6-40. 

Ademais, conforme apresentado na Tabela 
1, as cargas fatoriais, para o modelo unidimen-

sional, foram todas acima de 0,60 (cargas fato-
riais variaram de 0,63 a 0,86). Reise, Waller e 
Comrey (2000) afi rmam que se as cargas fato-
riais são altas (>0,60) e o fator consiste de um 
grande número de variáveis, uma amostra de 100 
participantes é sufi ciente para usar a análise fa-
torial. Nesse sentido, ressalta-se a adequação da 
análise com MRFA, cujos resultados indicaram 
que o SON-R 6-40 tem uma estrutura unidimen-
sional.

Evidências da Validade Convergente 
do SON-R 6-40 com a BPR-5

Depois de analisar a estrutura fatorial do 
SON-R 6-40 foram analisadas as características 
psicométricas dos escores no SON-R 6-40 e da 
BPR-5, aplicados no primeiro estudo. A Tabela 
2 descreve os resultados dessas análises.

Tabela 2
Características Psicométricas do SON-R 6-40 e da BPR-5 (Estudo 1; N = 68)

Parâmetros psicométricos
SON-R 6-40: Escala Geral e subtestes 

Escala Geral Analogias Mosaicos Categorias Padrões

Consistência Interna (λ2) 0,95 0,87 0,89 0,90 0,91

Correlação item-total (rit) 0,37 0,36 0,44 0,38 0,47

Correlação entre os itens 0,15 0,15 0,22 0,17 0,24

Proporção de acertos 0,60 0,61 0,62 0,55 0,64

Número de itens 124 36 26 36 26

Parâmetros psicométricos
BPR-5: Escala Geral e subtestes

Escala Geral RV RA RE RN

Consistência Interna (λ2) 0,98 0,95 0,95 0,92 0,94

Correlação item-total (rit) 0,57 0,60 0,62 0,57 0,59

Correlação entre os itens 0,33 0,38 0,40 0,35 0,38

Proporção de acertos 0,33 0,37 0,39 0,29 0,24

Número de itens 90 25 25 20 20

Notas. RV = Raciocínio Verbal; RA = Raciocínio Abstrato; RE = Raciocínio Espacial e RN = Raciocínio Numérico. 

A Tabela 2 indica valores altos para a fi -
dedignidade dos escores gerais dos dois testes: 
0,95 para o SON-R 6-40 e 0,98 para a BPR-5. 
Os escores nos subtestes também mostram coe-

fi cientes de fi dedignidade elevados: para o SON-
-R 6-40 os valores fi caram entre 0,87 e 0,91 e 
para a BPR-5 entre 0,92 e 0,95. Em comparação 
com o SON-R 6-40 a BPR-5 é um teste mais di-
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fícil: a porcentagem de acertos média na BPR-5 
é 33% e no SON-R 6-40 é 60%. 

Para obter evidências de validade conver-
gente foram calculadas as correlações Spearman 

(rs) entre o SON-R 6-40 e a BPR-5 e os quatro 
subtestes da BPR-5. As correlações encontram-
-se na Tabela 3.

Tabela 3
Coefi cientes de Correlação de Spearman (rs) e Coefi cientes de Determinação (rs

2) entre o SON-R 6-40 e a 
BPR-5 (Estudo 1; N=68)

Coefi cientes de correlação (rs) e coefi cientes de determinação (rs
2)

SON-R 6-40 RA RV RE RN BPR-5

SON-R 6-40 ---- 0,50 (0,46) 0,45 (0,41) 0,46 (0,41) 0,32 (0,29) 0,55 (0,50)

RA 0,71 (0,68) ---- 0,45 (0,40) 0,64 (0,56) 0,31 (0,28) 0,81 (0,76)

RV 0,66 (0,63) 0,67 (0,63) ---- 0,52 (0,46) 0,53 (0,48) 0,79 (0,71)

RE 0,68 (0,64) 0,80 (0,75) 0,72 (0,68) ---- 0,42 (0,36) 0,85 (0,76)

RN 0,57 (0,54) 0,56 (0,53) 0,73 (0,69) 0,65 (0,60) ---- 0,71 (0,66)

BPR-5 0,74 (0,71) 0,90 (0,87) 0,89 (0,84) 0,92 (0,87) 0,84 (0,81) ----

Notas. RV = Raciocínio Verbal; RA = Raciocínio Abstrato; RE = Raciocínio Espacial; RN = Raciocínio Numérico. Os co-
efi cientes de correlação encontram-se no triângulo inferior da tabela, e os coefi cientes de determinação (os coefi cientes de 
correlação elevados ao quadrado) encontram-se no triângulo superior. Os primeiros valores são os coefi cientes corrigidos para 
atenuação e os valores entre parênteses são os coefi cientes brutos.

O exame do triângulo inferior da Tabela 3 
revela coefi cientes de correlação altos entre o 
SON-R 6-40 e o BPR-5 e seus subtestes, cujas 
correlações foram acima de 0,60, com exce-
ção da correlação bruta entre o SON-R 6-40 e 
o subteste Raciocínio Numérico (rs = 0,54). O 
coefi ciente mais importante no triângulo inferior 
para avaliar a validade convergente do SON-R 
6-40 é a correlação corrigida entre os escores 
totais do SON-R 6-40 e do BPR-5 (rs = 0,74). 
Uma correlação de 0,74 signifi ca que os dois 
testes têm 54,8% da sua variância em comum. 
Como esperado, as correlações mais altas foram 
encontradas entre o SON-R 6-40 e os subtestes 
de Raciocínio Abstrato e Raciocínio Espacial da 
BPR-5 (valores da correlação corrigida de 0,71 
e 0,68 respectivamente) uma vez que estes sub-
testes medem o mesmo construto de inteligência 
que o SON-R 6-40 visa medir, a saber, a inteli-
gência fl uida. 

Evidências da Validade Convergente 
do SON-R 6-40 com o SON-R 2½-7[a]

Antes de calcular as correlações entre os 
escores do SON-R 6-40 e do SON-R 2½-7[a] 
foram realizadas análises das características psi-
cométricas dos escores dos ambos os testes. A 
Tabela 4 mostra os resultados dessas análises.

Os coefi cientes de consistência interna 
Lambda 2 (λ2) dos escores nos subtestes do 
SON-R 6-40 mostram valores entre 0,83 (Mo-
saicos) e 0,92 (Analogias) nessa amostra. Para a 
bateria inteira foi encontrada um coefi ciente de 
consistência interna de 0,95 (Tabela 4). 

A proporção média de acertos de 0,36 do 
SON-R 6-40 mostra que o teste foi difícil para 
esse grupo de crianças com idades entre 5,9 e 7,8 
anos. O subteste Padrões do SON-R 6-40 foi o 
subteste mais difícil para essa amostra com uma 
proporção de acertos de 0,32 e o subteste Analo-
gias foi o subteste mais fácil com uma proporção 
de acertos de 0,42.
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Tabela 4
Características Psicométricas dos Escores no SON-R 6-40 e no SON-R 2½-7[a] (Estudo 2; N = 44)

Parâmetros psicométricos
SON-R 6-40: Escala Geral e subtestes 

Escala Geral Analogias Mosaicos Categorias Padrões

Consistência Interna (λ2) 0,95 0,92 0,83 0,89 0,90

Correlação item-total (rit) 0,38 0,47 0,45 0,42 0,51

Correlação entre os itens 0,16 0,24 0,26 0,21 0,29

Proporção de acertos 0,36 0,42 0,35 0,35 0,32

Número de itens 124 36 26 36 26

Parâmetros psicométricos
SON-R 2½-7[a]: Escala Geral e subtestes

Escala Geral Mosaicos Categorias Situações Padrões

Consistência Interna (λ2) 0,83 0,78 0,78 0,60 0,62

Correlação item-total (rit) 0,29 0,49 0,43 0,27 0,30

Correlação entre os itens 0,11 0,32 0,25 0,14 0,15

Proporção de acertos 0,79 0,75 0,80 0,78 0,83

Número de itens 60 15 15 14 16

Escala de Execução: λ2 = 0,80; correlação entre os itens = 0,20; proporção de acertos = 0,79; n itens = 31.
Escala de Raciocínio: λ2 = 0,71; correlação entre os itens = 0,10; proporção de acertos = 0,79; n itens = 29.

Para a consistência interna dos subtestes do 
SON-R 2½-7[a] foram encontrados valores entre 
0,60 (Situações) e 0,78 (Mosaicos e Categorias). 
Para a bateria inteira foi encontrado um coefi -
ciente de consistência interna de 0,83. O SON-
-R 2½-7[a] foi muito fácil para esse grupo de 
crianças com uma proporção média de acertos 
de 0,79. Esse fato provavelmente afetou negati-
vamente a consistência interna dos escores dos 
subtestes e da bateria inteira. 

As análises das características psicométri-
cas indicam que para este grupo de crianças com 
idades entre 5,9 e 7,8 anos a qualidade psicomé-
trica do SON-R 6-40 é melhor em comparação 
com o SON-R 2½-7[a]. 

Depois de analisar as características psico-
métricas foram calculadas as correlações entre o 
SON-R 6-40 e o SON-R 2½-7[a] e as suas duas 
escalas. Os resultados dessa análise podem ser 
observados na Tabela 5.

Na inspeção do triângulo inferior da Ta-
bela 5, nota-se que o coefi ciente de correlação 
corrigida para atenuação entre o SON-R 6-40 e 
o SON-R 2½-7[a] é 0,80. A correlação de 0,80 
entre os dois testes pode ser interpretada como 
coefi ciente de validade do SON-R 6-40. No tri-
ângulo superior da Tabela 5 podemos ver o valor 
do coefi ciente de determinação de 0,64 entre o 
SON-R 6-40 e o SON-R 2½-7[a] o que indica 
que os testes têm 64% da sua variância em co-
mum. Os resultados encontrados sugerem que a 
bateria SON-R 6-40 tem uma relação mais forte 
com a escala de Escala de Raciocínio do SON-
-R 2½-7[a] do que com a Escala de Execução 
(rs corrigida de 0,79 versus rs corrigida de 0,66). 

Discussão

A presente pesquisa buscou reunir evidên-
cias da dimensionalidade, precisão e validade 
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convergente da bateria SON-R 6-40, por meio 
da aplicação desse instrumento em conjunto com 
outras medidas de inteligência: o SON-R 2½-
7[a] e a BPR-5. Salienta-se que a bateria SON-R 
6-40 está em processo de adaptação para o Bra-
sil. Contudo, até a presente data, nenhum outro 
estudo sobre a validade desse instrumento foi re-
alizado neste país. Portanto, ressalta-se a impor-
tância do estudo atual uma vez que é o primeiro 
estudo nesse país.

Em relação às análises da estrutura interna 
do SON-R 6-40, os resultados, de maneira ge-
ral, evidenciam a unidimensionalidade de esca-
la. Esse resultado tem uma importante aplicação 
prática, pois permite a predição de um escore ge-
ral. Ademais, as evidências da unidimensionali-
dade são coerentes com os resultados do estudo 
realizado na Holanda, no qual também se encon-
trou evidência de uma dimensão única (Tellegen 
& Laros, 2014). 

A dimensão única também é coerente com 
pesquisas recentes e teorias fatoriais da inteligên-
cia (Carroll, 1993, 2005; McGrew & Flanagan, 
1998; McGrew & Wendling, 2010). Por exem-
plo, Primi, Silva, Santana, Muniz e Almeida 
(2013) avaliaram a adequação de um modelo bi-
-factor para a estrutura da BPR-5. Nessa pesqui-
sa, foi modelada uma dimensão geral explicando 
todos os itens do instrumento, bem como fatores 
específi cos associados aos subtestes. Ainda que 

Tabela 5
Coefi cientes de Correlação de Spearman (rs) e Coefi cientes de Determinação (rs

2) entre o SON-R 6-40 e 
SON-R 2½-7[a] (Estudo 2; N=44)

                            Coefi cientes de correlação (rs) e coefi cientes de determinação (rs
2)

SON-R 6-40 SON-R EE SON-R ER SON-R 2½-7[a]

SON-R 6-40 ---- 0,44 (0,34) 0,62 (0,42) 0,64 (0,50)

SON-R EE 0,66 (0,58) ----- 0,36 (0,20) 0,86 (0,69)

SON-R ER 0,79 (0,65) 0,60 (0,45) ----- 0,90 (0,72)

SON-R 2½-7[a] 0,80 (0,71) 0,93 (0,83) 0,95 (0,85) -----

Notas. SON-R EE = SON-R Escala de Execução; SON-R ER = SON-R Escala de Raciocínio. Os coefi cientes de correlação 
encontram-se no triângulo inferior da tabela, e os coefi cientes de determinação (os coefi cientes de correlação elevados ao qua-
drado) encontram-se no triângulo superior. Os primeiros valores são os coefi cientes corrigidos para atenuação e os valores entre 
parênteses são os coefi cientes brutos.

a BPR-5 apresente subtestes associados tanto à 
inteligência fl uida quanto à cristalizada, a ade-
quação do modelo bi-factor respaldou a modela-
gem uma dimensão geral. Além disso, a teoria de 
Carroll (1993, 2005) e o modelo CHC (McGrew 
& Flanagan, 1998; McGrew & Wendling, 2010) 
também advogam em favor da existência de uma 
dimensão geral, embora dimensões específi cas 
também sejam estruturadas por estes dois últi-
mos modelos. 

Cabe salientar que a evidência de uma di-
mensão geral não invalida a estruturação de 
dimensões específi cas. Em outras palavras, as 
evidências da unidimensionalidade indicam que 
as tarefas avaliadas pelo SON-R 6-40 podem 
ser explicadas por uma dimensão geral e que 
tais escores podem ser preditos; mas, ainda as-
sim, pesquisas futuras podem testar e evidenciar 
estruturas alternativas, modelando dimensões 
específi cas, além do fator geral. Nesse contex-
to, ressalta-se que o tamanho da amostra desta 
pesquisa não é grande. Portanto, os resultados 
apresentados tratam de evidências iniciais da 
estrutura do SON-R 6-40 e que tais evidências 
precisam ser testadas em pesquisas futuras com 
amostras maiores. 

Os parâmetros dos itens, estimados por 
meio da Teoria Clássica dos Testes (TCT), apre-
sentados nas Tabelas 2 e 4, indicam que a ba-
teria SON-R 6-40 é mais fácil do que a BPR-5, 
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para crianças e adolescentes entre 6 e 11 anos; 
bem como o SON-R 6-40 é mais difícil do que o 
SON-R 2½-7[a], para crianças entre 6 e 7 anos. 
Tais resultados eram esperados uma vez que a 
faixa etária das crianças avaliadas no Estudo 2 
representa o limite superior de idade do SON-R 
2½-7[a] e o limite inferior de idade do SON-R 
6-40. Para o Estudo 1, no que se refere à BPR-
5, a difi culdade estimada na presente amostra 
é semelhante aos resultados apresentados por 
Primi e Almeida (2000), estudo no qual indicou 
proporções de acerto dos subtestes entre 0,24 e 
0,39 para uma amostra de participantes de Minas 
Gerais. 

Salienta-se, contudo, que os parâmetros de 
difi culdade dos itens do SON-R 6-40 do Estu-
do 1 não podem ser comparados, diretamente, 
com os do Estudo 2, uma vez que a proporção de 
acertos, na TCT, é dependente do parâmetro de 
habilidade da amostra. Em estudos posteriores, 
a avaliação da difi culdade do SON-R 6-40 por 
meio da Teoria de Resposta ao Item (TRI), po-
deria apresentar estimações invariantes desse pa-
râmetro (b). Contudo, na presente pesquisa, não 
foi possível estimar os parâmetros dos itens por 
meio da TRI em função do tamanho da amostra 
dos Estudos 1 e 2. 

Portanto, o número reduzido de participan-
tes nos dois estudos deve ser apontado como 
uma limitação da pesquisa. O aumento do tama-
nho da amostra proporcionaria maior estabilida-
de na estimação dos parâmetros dos itens, bem 
como dos escores dos participantes. Ademais, 
amostras maiores permitiram a estimação dos 
parâmetros por meio dos modelos de dois e três 
parâmetros logísticos (2-PL e 3-PL) da TRI. No 
entanto, é necessário mencionar que a aplicação 
dos testes utilizados nos Estudos 1 e 2 é longa e 
deve ser realizada individualmente (com exce-
ção da aplicação da BPR-5). Portanto, todos os 
participantes foram avaliados individualmente, 
ao menos, uma vez. Nesse sentido, o aumento da 
amostra representa um custo fi nanceiro bastante 
signifi cativo, bem como um acréscimo conside-
rável no período de coleta de dados. 

No que se refere ao parâmetro de discrimi-
nação dos itens, por meio da correlação item-

-total é possível avaliar a qualidade do instru-
mento em diferenciar participantes com escores 
semelhantes. Para os Estudos 1 e 2, as médias 
das correlações item-total foram acima de 0,30, 
indicando que o instrumento discrimina ade-
quadamente os escores dos participantes. Cabe 
salientar, ainda, que alguns itens são muito fá-
ceis ou muito difíceis e apresentam, portanto, 
proporções de acerto muito baixa ou muito alta. 
Essa restrição da variabilidade tende a diminuir 
o valor de correlação, subestimando o parâme-
tro de discriminação dos itens. Neste contexto, 
realizou-se uma reanálise dos dados, na qual 
os itens com proporções de acerto muito baixa 
(proporção < 0,10) ou muito alta (proporção > 
0,90) foram desconsiderados. Nessa reanálise, 
as médias das correlações item-total aumenta-
ram aproximadamente 0,10, sendo todas acima 
de 0,40. Ressalta-se, contudo, que os itens mui-
to fáceis ou muito difíceis não podem ser excluí-
dos do teste, pois são úteis para as avaliações de 
pessoas em faixas etárias muito distintas (entre 
6 e 40 anos), bem como para as avaliações de 
pessoas com habilidades cognitivas muito bai-
xas ou muito altas. Portanto, a reanálise, aqui 
discutida, busca apenas indicar que, provavel-
mente, a discriminação média dos itens do teste 
SON-R 6-40 é superior a 0,40. Estudos futuros, 
com amostras mais heterogêneas em relação às 
capacidades cognitivas, poderiam aumentar a 
variabilidade dos dados e, consequentemente, 
tenderiam a aumentar o valor do parâmetro de 
discriminação. 

Os valores adequados de discriminação dos 
itens também estão relacionados à precisão dos 
escores. Sabe-se que quanto maior é a capacida-
de discriminativa do item, mais informação útil 
ele agrega ao instrumento e, consequentemente, 
maior é a consistência interna. Nos dois estudos, 
o SON-R 6-40 apresentou coefi cientes de preci-
são igual a 0,95, para a escala geral, bem como 
coefi cientes acima de 0,83 para todos os subtes-
tes. Tais resultados indicam que SON-R 6-40 
é capaz de avaliar a inteligência de crianças e 
adolescente com boa precisão (associada à con-
sistência interna), minimizando o erro de medida 
relacionado ao conteúdo dos itens. 
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A estimação da precisão dos escores tam-
bém foi importante para o estudo de validade 
convergente. Uma vez que as medidas não são 
perfeitamente precisas, era esperado que as 
correlações entre os escores dos testes fossem 
subestimadas. Buscando evitar esse problema, 
foram calculadas as correlações atenuadas para 
a ausência de fi dedignidade perfeita, que são 
interpretadas como a estimativa da correlação 
caso ambos os testes produzissem escores livres 
de erro de medida. Entre os resultados do pre-
sente estudo, destacam-se as altas correlações 
encontradas entre os escores gerais do SON-R 
6-40, SON-R 2½-7[a] e BPR-5, superiores a 
0,70. Tais resultados indicam que se os escores 
fossem mensurados sem erro de medida, os tes-
tes compartilhariam mais de 50% da variância. 
Resultados de um estudo internacional aponta-
ram para efeitos semelhantes. Tellegen e Laros 
(2011) avaliaram uma amostra de 35 crianças 
alemãs e evidenciaram um coefi ciente de corre-
lação igual a 0,77 entre os escores das baterias 
SON-R 6-40 e o WISC-IV. Portanto, apresen-
tam-se evidências da validade convergente do 
SON-R 6-40. 

No que se refere especifi camente à relação 
entre os escores do SON-R 6-40 e os escores 
dos subtestes da BPR-5 também foram obser-
vadas correlações entre moderadas e fortes. 
Nesse sentido, foram encontradas correlações 
mais elevadas entre o SON-R 6-40 e os subtes-
tes Raciocínio Abstrato e Raciocínio Espacial 
da BPR-5 (r = 0,68 para ambos os subtestes) 
do que com os subtestes Raciocínio Verbal e 
Raciocínio Numérico (r = 0,62 e r = 0,44, res-
pectivamente). Almeida et al. (2010) estudaram 
a relação entre o BPR-5, o Raven e o G-36 e 
indicaram que os subtestes Raciocínio Verbal 
e Raciocínio Numérico estão mais associados 
à inteligência cristalizada e os subtestes Ra-
ciocínio Abstrato e Raciocínio Espacial se re-
lacionam mais à inteligência fl uida. Assim, os 
resultados da presente pesquisa indicam que os 
escores do SON-R 6-40 estão mais associados à 
inteligência fl uida do que à cristalizada. Portan-
to, os escores do SON-R 6-40 estão associados 
à habilidade para apreender e solucionar proble-

mas novos, para os quais a pessoa tem pouco 
conhecimento prévio. 

Os resultados do Estudo 2 indicaram uma 
pequena diferença no tamanho do efeito para os 
subtestes: os escores do SON-R 6-40 associa-
ram-se mais fortemente à Escala de Raciocínio 
do SON-R 2½-7[a] do que à Escala de Execu-
ção. No entanto, essa diferença é pequena (res-
pectivamente, r = 0,72 e r = 0,62) e ambas as 
correlações oferecem suporte à validade con-
vergente. Portanto, os escores do SON-R 6-40 
associam-se às habilidades exigidas para a solu-
ção de problemas simples e complexos relacio-
nadas ao raciocínio abstrato e concreto (Escala 
de Raciocínio), bem como estão relacionadas às 
habilidades visuomotoras e espaciais (Escala de 
Execução). Tais habilidades estão relacionadas à 
inteligência fl uida, dentro do modelo CHC (Mc-
Grew, 2005; McGrew & Flanagan,1998). 

Em que pese às limitações da amostra da 
presente pesquisa, os resultados obtidos fornece-
ram evidências fortes da validade e da precisão 
dos escores do SON-R 6-40 no contexto brasilei-
ro. Tais evidências oferecem suporte à utilização 
do SON-R 6-40 para avaliação, com boa preci-
são, da inteligência fl uida de crianças e adoles-
centes. Ademais, o SON-R 6-40 pode contribuir 
com futuras pesquisas e avaliações clínicas, for-
necendo uma medida ampla e precisa das habili-
dades cognitivas. 
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